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O olhar sensível que captou Paris
Robert Doisneau ganha livro com mais de 300 fotos da capital francesa tiradas entre os anos 40 e 80

Reproduções

“O BEIJO do

Hôtel de Ville”

(acima),

“Autorretrato no

quarto”, (à

esquerda),

“Jardin du

Luxembourg”,

(à direita) e “O

inferno”:

imagens do livro

“Paris

Doisneau” (no

detalhe)

Luciana Martinez

A
utor de fotos que
se tornaram céle-
bres no mundo
t o d o , R o b e r t
Doisneau (1912-
1994) fez parte da

geração de fotógrafos mais
importante do século passa-
do, ao lado de nomes como
Cartier-Bresson e Robert Cap-
pa. E talvez tenha sido o que
melhor retratou Paris. Ao
contrário de muitos artistas,
ele sempre gostou de traba-
lhar com o cotidiano, com o
banal, e nunca cultivou muito
apreço pelo exótico.

Num ano em que vem inves-
tindo em uma série de livros de
fotografia, prestigiando tanto
artistas clássicos quanto con-
temporâneos, a editora Cosac
Naify acaba de publicar “Paris
Doisneau”, uma coletânea com
mais de 300 imagens do fotó-
grafo francês, misturando fotos
célebres, como “O beijo do Hô-
tel de Ville”, retratos de intelec-
tuais como Simone de Beauvoir
e Luis Buñuel e raridades do
acervo de Doisneau. O livro,
lançado na França em 2009, foi
montado pelas filhas do fotó-
grafo, Francine Deroudille e An-
nete Doisneau, que comandam
o Ateliê Robert Doisneau, admi-
nistrando um legado de mais de
400 mil negativos.

Um fotógrafo complexo
— Meu pai sempre organi-

zou seus arquivos com cuida-
do e começamos a seleção de
fotos a partir, justamente, des-
se catálogo pessoal — conta
Francine Deroudille. — Além
disso, sempre tivemos a preo-
cupação de não nos atermos
apenas às fotos famosas. Que-
ríamos mostrar que ele é um
fotógrafo mais complexo do
que as pessoas imaginam.

A Cosac Naify também te-
ve a mesma preocupação de
querer mostrar o lado flâ-
neur de Doisneau sem bana-
lizá-lo pelas fotos clássicas,
que para alguns até se torna-
ram um retrato-clichê de Pa-
ris. Por isso, a editora mudou
a capa do livro. Na versão
francesa, “O beijo...” estam-
pa a publicação. Para as li-
vrarias brasileiras foram có-
pias ilustradas por “Alerta
aéreo”, tirada na época em
que Doisneau era fotógrafo
da Resistência Francesa, du-
rante a Segunda Guerra.

— Ele tinha um olhar sen-
sível para a vida cotidiana.
Os grandes monumentos de
Paris, como a Torre Eiffel,
aparecem em suas fotos, mas
são panos de fundo para as
cenas do dia a dia — explica
Florencia Ferrari, da coorde-

nação editorial da Cosac Nai-
fy. — O livro traz um conjun-
to de fotos da cidade, desde
os anos 40 até os anos 80. Ou
seja, ele acaba funcionando
como um retrato da capital
francesa no século passado e
também como o registro da
vida, das experiências do
próprio Doisneau.

A publicação é dividida em
cinco capítulos: “Paris por
acaso”, com imagens próxi-
mas aos grandes pontos turís-
ticos da cidade; “Paris se re-
volta”, com imagens da Se-
gunda Guerra; “Paris dos pa-
risienses”, com fotos de di-
versos tipos e figuras da Cida-
de-Luz; “Paris se diverte”,
com registros da época em
que Doisneau trabalhou na
“Vogue”; e “Paris concreto”,
com retratos da “nova” Paris,
analisada sob um olhar críti-
co. Além disso, o livro é re-
cheado de comentários do
próprio fotógrafo, uma rari-

dade entre seus pares, que
não costumam descrever
suas fotos.

— Acredito que seja a pri-
meira vez que um livro passa,
ao mesmo tempo, o olhar do
meu pai sobre
Paris e também
sua relação foto-
gráfica com a ci-
dade — afirma
Francine.

T a l v e z s e u
c o n t e r r â n e o
Henri Car t ier -
Bresson tenha
dado a melhor
d e f i n i ç ã o d e
Doisneau e da
sua relação com
a França: “A ban-
deira da Revolução Francesa
— ‘Liberdade, igualdade e fra-
ternidade’ — é o que me faz
pensar em Doisneau. Ele é a li-
berdade personificada, no
sentido libertário da palavra.
Ele é pé no chão com todo

mundo e por isso me lembra
igualdade. Quanto à fraterni-
dade vivida pela nossa Repú-
blica, ele a traduziu perfeita-
mente, sempre com um humor
perspicaz e, claro, com o ho-

mem na frente
d e s u a s i m a -
gens”, disse Car-
tier-Bresson no
aniversário de 80
anos do colega
de trabalho.

Ao folhear o li-
vro, é impossível
não sentir-se um
pouco em Paris.
M e s m o p a r a
aqueles que nun-
ca conheceram a
cidade.

— Todo mundo se reconhe-
ce um pouco na Paris de Dois-
neau. Ele retrata as diferentes
facetas da cidade: o meio inte-
lectual, o romantismo, os ilus-
tres moradores... — explica
Florencia. ■

Brasil fica sem prêmio
no Emmy Internacional
‘CQC’ argentino é escolhido a melhor
produção de entretenimento sem roteiro

Tatiana Contreiras

A pesar de ter sido indi-
cado em cinco catego-
rias na 38a- edição do
Emmy Internacional —

melhor atriz, melhor programa
de arte, melhor minissérie, me-
lhor programa infanto-juvenil e
melhor documentário —, o Bra-
sil não faturou nenhuma esta-
tueta na premiação dos melho-
res da TV mundial. Em cerimô-
nia realizada na noite de segun-
da-feira, em Nova York, o único
programa latino-americano pre-
miado pela Academia Interna-
cional das Artes e Ciências da
Televisão dos Estados Unidos
foi o “CQC” argentino. A atração,
no ar há 15 anos, foi escolhida a
melhor produção de entreteni-
mento sem roteiro.

Conhecido no Brasil por sua
versão nacional, exibida pela
Band e comandada por Marce-
lo Tas, o “Caiga quien caiga”
original já havia sido indicado
oito vezes ao Emmy Interna-
cional. Representante da pro-
dutora Eyeworks Cuatro Cabe-
zas, Julieta Shama festejou:

— É incrível estar aqui. Obri-
gada, com certeza merecemos.

A Argentina figurava na lista
de concorrentes em quatro ca-
tegorias. Uma deles era a de me-

lhor ator, com Leonardo Sbara-
glia, na série “Epitáfios”, da HBO
Latin America — também indi-
cada a melhor série dramática.
Mas a noite foi dominada pelas
produções britânicas. “The stre-
et”, da BBC, desbancou a atra-
ção estrelada por Sbaraglia e
ainda deu a Bob Hoskins a esta-
tueta de melhor ator.

Helena Bonham-Carter vence
Indicada a melhor atriz por

“Viver a vida”, Lilia Cabral per-
deu o prêmio para Helena Bo-
nham-Carter. A atriz venceu com
“Enid”, biografia para as telas de
uma autora de livros infantis.
Nas outras categorias em que o
Brasil concorria, os vencedores
foram “The world according to
Ion B.”, da Romênia (programa
de arte); “Mom and the red bean
cake”, da Coreia do Sul (docu-
mentário); “Small island”, do Rei-
no Unido (minissérie); e “Shaun
the sheep”, também do Reino
Unido (programa infanto-juve-
nil). A melhor telenovela foi a
portuguesa “My love”.

Simon Cowell, de “American
idol” e “The x-factor”, foi home-
nageado. Pelo tapete vermelho
ainda passou Fernanda Lima,
além de Alinne Moraes e Bruno
Mazzeo, que apresentaram uma
categoria da premiação. ■

O ‘Inconsciente mecânico’ de Schipper
Artista inaugura hoje instalação sonora com 900 horas de gravações

A Anita Schwartz Gale-
ria de Arte, na Gávea,
recebe hoje convida-
dos para o lançamen-

to da exposição “Inconsciente
mecânico”, do artista plástico
Otavio Schipper. O espaço tér-
reo da galeria vai sofrer uma
intervenção diferente: o artista
decidiu fazer uma instalação
sonora. A obra é um desdobra-
mento de uma peça que ele ex-
pôs no Centro Cultural Maria
Antônia, em São Paulo, entre
os meses de julho e outubro, e
tem como colaborador o músi-
co Sérgio Krakowski.

— A grande diferença en-
tre o trabalho que apresen-
tei em São Paulo e o que fiz
para a Anita é a iluminação
— diz o artista. — Achei que
seria interessante que o es-
paço da galeria fosse anula-
do, por isso deixei tudo es-
curo, apenas com uma lâm-
pada que vibra de acordo
com o som. Quis acabar um
pouco com o espaço comum
que tinha se criado no térreo
e explorá-lo de uma maneira
nova, através do sonoro.

A antiga lâmpada de fila-
mento vibra incessantemente,
estabelecendo relações entre
a iluminação ambiente e a pre-
sença sonora no espaço.

Otavio Schipper e Sérgio
Krakowski se conheceram no
Instituto de Matemática Pura

e Aplicada, no Rio, em 2004.
Ambos têm formação na área
de ciências exatas: Schipper é
físico e Sérgio, matemático.

A instalação “Inconscien-
te mecânico” tem origem em
um projeto de Otavio que
começou no ano passado.
Na época, ele fazia uma série
de esculturas de diapasão,
instrumento antigo usado
até hoje para afinar orques-
tras e vozes.

— No meio do trabalho
com o diapasão, chegou até

minhas mãos um telégrafo e
comecei a pensar na comuni-
cação, em seus primórdios,
baseada em tom. Criei, en-
tão, um sistema com diapa-
sões, telégrafos e telefones.
Como o Sérgio é ritmista e
trabalha com percussão, sua
colaboração foi fundamen-
tal, uma vez que o sistema in-
terage por estímulos sono-
ros — conta Schipper.

A instalação é controlada
por um computador a partir
de vozes sintéticas, como

na telefonia digital. Foram
gravadas 900 horas de áudio
que “declamam” em diferen-
tes idiomas textos científi-
cos, números, códigos e
mensagens de secretárias
eletrônicas, entre outros.
Além disso, os telégrafos
dialogam com as vozes a
partir do código Morse, o
que faz o sistema autônomo
e dramático. A exposição se-
rá aberta para o público
amanhã, ficando em cartaz
até o dia 15 de janeiro. ■

Divulgação/W Clemente

TELÉGRAFOS e telefones compõem a obra de Otavio Schipper em exposição na galeria Anita Schwartz


